

  

     
G7



      

A7 A 9

    D B
       
E7 A7




5      
 

Vo cê

D A 9 
D G7

      

foi al guém que fi cou

D7   

no

E m/C   

meu

F7

B m

- - -




11       

co ra ção. A fi nal,

B m7   

não,

G    

não sei

B

C

      

o que a con te ceu,

F7

- - - - - - -




16     

Pois, a go

B m7
   

ra, qua

B7   

se

E7

    

já não su por to

A7
À Coda 


mais.

D

   

Por sim

E dim A7

- - - - - -




22 
D G

      

ples a ca so,en con tre

D Edim   

ei

E m/C C7     

com vo cê,

F7 B mA7

- - - - - -- - - -




27     

Sem nem pen sar

D7/F     

que tão lo

G     

goo a mor

B7 E m

     

Fos se me ma chu

A7

-- - - - -




32     

car, trans for man

B m
   

do,as sim,

B7   

O

E

    

meu sor ri soem cho

A7


rar.

D

 
E m7 F7

- - - -- - -
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


38


  


  

Eu a pe lo, a mor,

B m


  


  

pra que vo cê a cei

B m


  


  

te, meu bem, mi nha flor

F7

- - - - - - -




41


  


  

À es pe ra es tou

F7

  


  

an si o so pra tê

A m6


  


  

laA per ta daem meus bra

B7

- - - - - - - - - - -




44


  

   

ços, U ni da a mim,

E m


  

   
só as sim eu vou

E m7

      

Ma tar u ma sau da

A7     

de do í

A 9

- - - - - - - - - -




48       

da, que ti ra a vi

D/F
 


da

D

       

De quem já nem sa beo que fa

E

- - - - -




51

       

zer De tan to mal a co me

E7

       

ti do des de a su a par

G m


    

ti da.E foi as sim, por

A7



sim

D G

- - - - - - - - - - -




55       

ples a ca soen con tre

D E m/C    

ei com vo

F7 

cê,

B m     

Sem nem pen sar

D7

- - - - - - - -




60     

que tão lo

G     

goo a mor

B7 E m      

Fos se me ma chu

A7    

car, trans for

B m

- - - - - - -




65    

man do,as sim,

B7   

O

E


    

meu sor ri soem cho

A7



rar.

D

 
E m/C F7

- - - - -
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


70


  


  

Eu a pe loou tra vez,

B m


  


  

pra que vo cê a cei

B m7


  


  

te, Meu bem, meu a mor.

F

- - - - - - -




73


  


  

À es pe ra, es tou

F7

  


  

an si o so pra tê

A m6


  


  

laA per ta daem meus bra

B7

- - - - - - - - - - -




76


  

   

ços, U ni da a mim.

E m


  

   
Só as sim eu vou

E m7

      

Ma tar u ma sau da

A7     

de do í

A 9

- - - - - - - - - -




80       

da, que ti ra a vi

D/F
 


da

D D7


      

Bem de va gar, mal tra tan

G       

do, Pi san do de le

B7

- - - - - - - - - - -




84       

ve, di zen do a deus.

E m     

E vo an

F7     

do bem al

G     

to nos céus

A

- - - - - - -




88
    

a sor rir

B     

Por vol tar,

D
      

cho ra por par tir

B m B7   

eeu

E

- - - -


 

92 
     

por que vou só fi car.

A7

 
D

      

Vo cê a cha que não,

D7 G D7

- - - -


96


     

não se de ve mos trar

G E m75
   

praal guém

A m

   
Um cho

B7
 

ri nho,

C D

- - - - -
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
100

      

fei toas sim com ca ri

C/E
    

nhoea fei ção?

G C7

    

Mas vo cê

D m7 B7 E7 D m7

- - - - - - - -


104       

foi quem me en si nou

E7     

E eu não

A    

sei o cul

G m



tar

C m

      

Coi sa tão na tu ral

D7

- - - - - - -


109        

quea con te ceE a té

G E
       

não nos faz ne nhum mal.

A dim D7




Ah!

G

- - - - -


112       

Por que não re ve lar

E m C7

   

proa lém

F7
    

um cho ri

A m/F B7
 

nho

C

- -- - -


116

      

Fei to só comahar mo ni

C
    

a doa mor?

G


F G7


      

Em re lem bran çae sau da

C7

- - -- - - -- - -


120       

des Re su me se tu

B7
       

doo queeu po de ri a lhe di

B7


     

zer. A té bre ve, meu a

A7

- -- - -- - - - - - -


 

123     

mor, já vou ter mi

A
     

nar! Es seé pra só vo

D7
    

cê.

G7 D.S. al Coda
  

Vo cê

A7

-- - - -




128


   
G7        

A7 A 9

    D B
       
E7 A7    

  
D A7 D

n.c.
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Você foi alguém que ficou no meu coração.
Afinal, não, não sei o que aconteceu,
Pois, agora, quase já não suporto mais.
Por simples acaso, encontrei com você,
Sem nem pensar que tão logo o amor
Fosse me machucar, transformando, assim,
O meu sorriso em chorar.

Eu apelo, amor, pra que você aceite, meu bem, minha flor
À espera estou ansioso pra tê-la
Apertada em meus braços,
Unida a mim, só assim eu vou
Matar uma saudade doída, que tira a vida
De quem já nem sabe o que fazer
De tanto mal acometido desde a sua partida.

E foi assim, por simples acaso encontrei com você,
Sem nem pensar que tão logo o amor
Fosse me machucar, transformando, assim,
O meu sorriso em chorar.

Eu apelo outra vez, pra que você aceite, 
Meu bem, meu amor.
À espera, estou ansioso pra tê-la
Apertada em meus braços,
Unida a mim. Só assim eu vou
Matar uma saudade doída, que tira a vida
Bem devagar, maltratando,
Pisando de leve, dizendo adeus.
E voando bem alto nos céus a sorrir
Por voltar, chora por partir e eu porque vou só ficar.

Você acha que não, não se deve mostrar pra alguém
Um chorinho, feito assim com carinho e afeição?
Mas você foi quem me ensinou 
E eu não sei ocultar 
Coisa tão natural que acontece 
E até não nos faz nenhum mal.

Ah! Por que não revelar pro além um chorinho 
Feito só com a harmonia do amor?
Em relembrança e saudades
Resume-se tudo o que eu poderia lhe dizer.
Até breve, meu amor, já vou terminar!
Esse é pra só você.

https://www.composal.zebrandao.com
mailto:brandao@zebrandao.com

